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Usina Hidrelétrica Belo Monte





DEPOIMENTOS

12/03 a 16/03/2012

Entidade: Grupo Espírita Maria Francisca Rocha

Parceiro: Nilo Vicente Batista Alves
Função/Profissão: Vice-coordenador
Município/Estado: Belo Horizonte/MG

Depoimento: 

“Eu acompanhei a construção da usina de Itaipu e nós estamos vivendo um momento diferente. Na época em que foi construída Itaipu, o governo era outro, era militar e tinha autoridade. Quando diziam que iam fazer algo, eles realmente faziam, não ficavam esbarrando em um monte de empecilhos. Infelizmente temos um governo que não manda em ninguém. Fala uma coisa hoje e outra amanhã, bastando que um técnico de nível médio fale algo para derrubar tudo o que já havia falado anteriormente.

Quando Itaipu foi construída, houve a extinção da usina Sete Pedras. Se tivesse que construí-la novamente, não a faria. O governo não tem autoridade; muita coisa não é feita no Brasil por falta de autonomia, tudo depende de voto, precisam fazer conchavos e assembleias para conseguir aprovar um projeto. Há, ainda, pessoas que ganham dinheiro somente para atrapalhar o projeto e há também ecologistas que atrasam o seu desenvolvimento, o problema é realmente a falta de competência do governo.

Com certeza Belo Monte trará problemas ecológicos; se você plantar uma árvore, se a cortar ou se construir uma represa, estará provocando um impacto, modificará. Acredito que isso deva ser bem administrado, pois ele sempre existirá, mas é preciso que se tenha ‘pulso firme’ para fazê-lo. Infelizmente o governo é incompetente e é rodeado de pessoas que não entendem nada e, para piorar, a palavra dessas pessoas ainda se torna lei. Esta é a nossa realidade. 

Inventaram um monte de impactos ambientais e quando verificamos o relatório sobre este assunto sabemos que ele está completamente equivocado e que, com isso, acabam não construindo a usina.  Vi na internet muita reclamação sobre a construção de Belo Monte e quando li as argumentações percebi que são coisas completamente improcedentes. Imagine se não tivéssemos construído Itaipu? Há necessidade de se ter energia, e é o mesmo quando dizemos: ‘vamos parar de andar de carro porque ele polui’. Essa poluição será maior do que a da usina. Quantos milhões de carros existem no Brasil? Se formos por esse caminho, daqui a pouco seremos proibidos até de respirar.

O ser humano é poluidor por natureza, somos 6 bilhões de habitantes no planeta e todos os dias muitos morrem independentemente de como seja. Imagine todos esses corpos apodrecendo, não vão prejudicar a natureza? O impacto ambiental sempre existirá e o que se deve fazer é conduzir adequadamente esse efeito. O que está acontecendo, na realidade, é que a empresa faz de tudo para administrar isso, mas sempre há um técnico que se julga profundo conhecedor do assunto e faz várias observações improcedentes. Exige algo em torno de 15% a 20% razoável e o resto é ‘balela’, é jogada política para impedir que o governo faça as coisas.

Com relação à transposição do Rio São Francisco, tive a oportunidade de morar em Maceió; vi famílias morando perto do rio e passando fome. O problema é que são muitos latifúndios; os donos os deixam morar em suas terras, mas não os deixam plantar. Transpor o Rio São Francisco não resolverá nada, só beneficiará a terra de quem já é rico, isso não sana o problema e é um projeto equivocado. Mas a construção da hidrelétrica beneficiará o país como um todo, todo brasileiro precisa de energia elétrica, hoje é impossível encontrar alguém que não precise dela.

Acho interessante que vocês mandem alguma coisa, nesse sentido, para a rádio Itatiaia, que é uma das que têm maior difusão no estado de Minas e que de vez em quando fala sobre Belo Monte. Ora com certa propriedade, ora com informações equivocadas. Vemos opiniões de pessoas que em vez de se abster e dizer que está por fora do assunto, expressam uma opinião totalmente errada. Alguns até entendem, mas quando há debates e mesas-redondas, sempre há alguém que não é da área e que se julga no direito de dar opinião. 

Emissoras de rádio são formadoras de opinião e muitas vezes essas pessoas falam coisas incorretas. A rádio Itatiaia é a maior, possui credibilidade e certamente divulgará as informações, o que é muito importante para esclarecer a população. Tenho uma irmã que é jornalista, ela me mandou alguns e-mails contrários à construção de Belo Monte, mas, que também estão desinformados. Se a usina não for feita, em breve teremos um ‘blackout’. É preciso que se pague. Tudo tem um custo. Se vai ser construída uma usina, será custeada. Seja social ou ecológica, não tem jeito, temos de pagar por isso, mesmo sabendo que prejudicará em alguns aspectos, mas que em outros, o benefício que trará será maior.”   

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Getúlio Raposo
Função/Profissão: Militar aposentado
Município/Estado: Boa Vista/RR
Aplicativo/ação: Acompanhamento de mobilização 
Depoimento: 

“Para mim, o presidente da república poderia muito bem observar se realmente não é prejudicial devastar o local desses animais. Vivemos em um país em que as pessoas não se preocupam com a natureza. Nós, índios, nos preocupamos desde o nosso nascimento em preservar a natureza. Quando o Brasil foi descoberto, já existíamos. Ficamos tristes com essas ações, com essa devastação. A morte de vários animais acontecerá continuamente, e o que o governo tem feito em relação a isso? Vimos que os americanos estão tomando conta, ou seja, sabem o rico país que temos e cuidam para não devastarem, enquanto a nossa liderança se preocupa apenas em enriquecer. Será que nosso país será colônia novamente? Sempre comandado por outros?” 
Entidade: Escola Estadual Paulo das Graças Silva

Parceiro: João Gonçalo da Silva
Função/Profissão: Diretor 

Município/Estado: Belo Horizonte/MG
Depoimento: 

“Não conheço muito a fundo o que envolve a construção. O que sei é com relação às perdas que o meio ambiente daquela região pode sofrer. Inclusive é por isso que há algumas vozes contrárias à construção dessa hidrelétrica. Além disso, sei que ela vai ser de grande importância para a questão da geração de energia no país. É um assunto complicado, mas acredito que valha a pena a empresa fazer isso até para conscientizar as pessoas sobre o impacto que a construção da usina vai causar e sobre a importância dela.”

Entidade: Caixa de Previdência dos Profissionais do Creas
Parceiro: João Antônio Gomes Pereira de Lira
Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:

“Fico feliz por vocês estarem me dando esta satisfação, que é me informar sobre esse processo que está acontecendo por lá. Estive recentemente em Rondônia e passei pela obra de Belo Monte. O meu filho, inclusive, é médico, trabalha lá. Ele fala muito do progresso na região depois que as obras da usina começaram. 
A preocupação que temos é com relação ao meio ambiente, mas sei que o Ibama é um órgão sério e vai fiscalizar de perto para que nada dê errado. Também estive no Pará, em Guajará-Mirim, e pude observar pessoalmente a melhoria das estradas da região, os alojamentos dos funcionários da obra e uma série de melhorias que estão sendo implantadas para a população de lá. Agora posso também divulgar essas informações.

 Quando alguém quiser questionar, vou saber argumentar, porque já estou bem informado e pude fazer essa análise in loco, inclusive. Fico muito feliz com tudo isso e espero que continuem trabalhando em prol do nosso país. Parabéns à empresa pela iniciativa e também ao governo, por observar o nosso país com uma visão mais ampla. Afinal, daqui a uns dias, não teremos mais energia disponível se nada for feito.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fabrício Carlos dos Santos
Função/Profissão: Biólogo
Município/Estado: Palmas/TO
Depoimento:

“Há coisas que vêm para o bem e outras para o mal. Por parte beneficia, por outro não. O desequilíbrio ambiental que ocorre com uma usina dessas é enorme. Moro em Palmas e temos uma usina hidrelétrica, a Luiz Eduardo Magalhães, que fica a 50km daqui. O desequilíbrio é muito grande e até hoje sofremos, inclusive com o calor. Sou contra. Porque toda vez que constroem uma usina, vêm os políticos e os engenheiros falando que vamos ter uma energia mais barata e na realidade não é verdade. Acredito que em Tocantins é onde há a terceira energia mais cara do Brasil. Temos nossa fonte de energia aqui, mas nem por isso a nossa energia é barata.”
Entidade: Associação de Criadores de Suínos do Distrito Federal – DFSUIN

Parceiro: Carlos Lima

Função/Profissão: Responsável

Município/Estado: Brasília/DF

Depoimento: 

“Eu sou extremamente a favor da construção da Usina Hidrelétrica Belo Monte. Acho que a política indígena deveria ser revista, pois estão protegendo muito os índios e devem colocar esse ‘povo’ para trabalhar.”
Entidade: Igreja de Deus Pentecostal do Brasil
Parceiro: Pedro Ferreira
Função/Profissão: Pastor
Município/Estado: Porto Velho/RO
Depoimento:

“Imprimi o e-mail que vocês me passaram e expliquei por que há muitas conversas contrárias que dizem que a usina vai destruir. Essas pessoas muitas vezes não querem ver o país crescer. Sabemos que para o país crescer é necessário fazer obras, como essa que está sendo feita para o país poder se manter. Repassei a mensagem para um grupo de 150 pessoas, assim como para outros pastores, porém alguns foram contrários. Contudo, disse que vocês têm preocupação em explicar a situação para a gente. 
Belo Monte é uma grande obra, creio que produzirá bastante para o nosso estado, bem como para o nosso país. Vemos o tanto que o país está crescendo, há empresas de outros países vindo para cá. Estão investindo mais aqui e abrindo portas para emprego. Não teria como falar sobre a Empresa Norte Energia, pois não tenho ido próximo aos canteiros. Mas, quanto à obra, de vocês estarem orientando e no cuidado que vocês têm tido com os moradores de lá, vejo que tem sido bem limpo e transparente o trabalho da empresa. Então, vejo como ótima, como um trabalho bom.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rudson Leite da Silva
Função/Profissão: Administrador
Município/Estado: Boa Vista/RO
Depoimento:

“Sou presidente do Partido Verde, aqui em Roraima. Passei dizendo que o desenvolvimento do país depende muito do que fazemos hoje, porque o desenvolvimento sustentável é você usar hoje sem comprometer o futuro. Tem que ser feito de forma equilibrada. Se é feito de forma planejada e equilibrada, não vejo problema. Olhe, discutimos sobre Belo Monte até em nível de partido, pois há muita gente que é contra. Acham que há alternativas e tudo mais. Como sou da Amazônia, sei que existem muitas dificuldades. Por exemplo, meu estado aqui usa energia da Venezuela e, quando o Hugo Chaves fica ‘puto’ lá, desliga. Ou seja, se falta energia lá, ele desliga. Então, sei que há necessidade e defendo porque é necessário.”
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Antônio Tavares Neto

Função/Profissão: Aposentado
Município/estado: Rio Grande do Norte/RN
Depoimento: 

“Eu só tenho a dizer o seguinte, vai ser uma situação igual ou pior à que aconteceu com a usina de Tucuruí. Porque você já viu o quanto vai alagar? A região é plana, então vai alagar muito. É aquele negócio, muitos são a favor, muitos são contra, por isso que quem tem dinheiro faz. Quem paga a conta tem a responsabilidade de suprir isso.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: João Alves da Silva

Função/profissão: Construtor Civil 
Município/estado: Brasil Novo/PA
Depoimento: 

“Tenho algumas dúvidas com relação ao projeto inicial de Belo Monte. A obra ainda deixa a desejar no que diz respeito às escolas, pois estão demorando a ficar prontas. Faltam hospitais e médicos em diversas áreas de atuação. Mas o principal problema aqui em Brasil Novo é a questão de trânsito. Em nossa cidade, tem ocorrido muitas divergências com os órgão que fiscalizam o trânsito, multam vários veículos, cassam CNH, tudo sem justificativa. Só que a nossa cidade não tem estrutura, não tem nenhum trabalho de educação sobre trânsito. Não temos placas de sinalização nas ruas, rotatórias e faixas pintadas. Tudo isso aumentou com a construção da usina. Precisam oferecer estruturas básicas para a população antes de começar a fiscalização intensa.” 

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Izandina Aparecida
Função/Profissão: Química

Município/Estado: Manaus/AM
Depoimento: 

“Eu não posso dar uma opinião, pois não sei como está o levantamento e, às vezes, a opinião da gente não vale muito. A hidrelétrica que construíram aqui no Amazonas está prejudicando todo o povo e é difícil fazer uma avaliação, bem como tentar adivinhar o futuro. Sabemos que é uma coisa boa para os brasileiros, mas é preciso saber como será construída, para que as pessoas que já têm habitação e levaram anos para construir o que possuem não sejam lesadas. 

Estou decepcionada com a Manaus Energia, com uma questão de utilidade pública para o consumidor. Há um poste na esquina da minha casa que está encostado em meu muro. Está quebrando minha calçada e a laje, e não resolvem isso. Às vezes, chamo o eletricista quando um fio está velho ou deu curto, mas não o faço com a Manaus Energia porque, geralmente, é emergência e, com certeza, demoraria a resolver o problema. Sei que em relação à cidade há mais urgência em outras coisas, mas não tenho culpa. Também preciso do atendimento, já que cumpro as minhas obrigações e pago a minha energia.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Antônio Milton Miranda
Função/profissão: Empresário

Município/estado: Boa Vista/RR
Depoimento: 

“Belo Monte é muito importante para o país. Os índios têm seus problemas e os reconhecemos como seres humanos, mas eles não podem proibir a construção de uma usina, pois a usina é para a vida inteira, tanto eles quanto o país serão beneficiados. É uma empresa muito importante e que veio para ficar.”

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Raimunda da Silva Ribeiro

Função/profissão: Dona de casa
Município/estado: Amapá/AM
Depoimento: 

“Tenho parentes que moram próximo a Belo Monte. Converso muito com os meus familiares sobre as melhorias que a usina trará para estado do Pará, bem como sobre os problemas que ela ocasionará. Eu não dou a minha posição sobre Belo Monte, porque sei que a minha opinião não vai mudar nada. Mesmo que fale que sou contra ou a favor, vocês vão construir a hidrelétrica do mesmo jeito. A Empresa Norte Energia está gerando empregos para as pessoas que moram por ali, mas o salário é muito baixo. Para alguém ser bem remunerado, precisa ter nível superior. Mas, apesar de tudo, a Empresa Norte Energia está ajudando no desenvolvimento dos municípios que ficam próximos à hidrelétrica. As praças de alguns lugares já foram reformadas, arrumaram as encostas dos rios, pagaram uma quantia que estava atrasada do salário dos professores da prefeitura. Eu te falo isso porque tenho parentes que moram perto de Altamira e tenho uma irmã que é professora do município.” 
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